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  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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  Este livro é dedicado à fiel equipe do Chosen People Ministries que trabalha dia após dia para a salvação de Israel.
Que o Senhor lhes dê força, visão, coragem e alegria!


  Lançai fora o velho fermento, para que sejais nova massa, como sois, de fato, sem fermento. Pois também Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado. Por isso, celebremos a festa não com o velho fermento, nem com o fermento da maldade e da malícia, e sim com os asmos da sinceridade e da verdade.


  — 1Coríntios 5.7-8


  NOTA AO LEITOR E AGRADECIMENTOS


  Este livro é uma obra de amor! Como tantas outras conquistas importantes, se você nos perguntasse quanto tempo levamos para produzir este volume, Darrell e eu teríamos que responder: “Uma eternidade!” Eu fui criado num lar judeu mais tradicional, e Darrell Bock, que também é judeu de nascença, tem sondado a vida de Jesus em profundezas muito maiores do que eu jamais conseguiria.


  No entanto, levamos quase dois anos para produzir este livro. Primeiro, nossos autores selecionados redigiram seus textos, e então, todos nós nos encontramos em Los Angeles durante três dias para fazermos uma revisão conjunta, avaliando os capítulos uns dos outros, rindo sobre os nossos erros (principalmente sobre os erros gerados pela função de autocorreção do Word da Microsoft) e orando uns com os outros e por eles. Nossa esperança fervorosa é que o Senhor use este livro para glorificar o “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29).


  Nossos agradecimentos a você e sua família


  Acima de tudo, somos gratos ao Senhor e ao nosso amado Messias Jesus, que também chamamos de Yeshua, que é seu nome hebraico correto. Somos também gratos por cada discípulo do Messias que lê este livro, pois, ao fazê-lo, você expressa interesse pelas raízes judaicas da sua fé. Escrevemos este livro especialmente para você que o conhece porque ele reside em você e sempre estará com você e em você (Mt 28.20; Jo 14.17).


  Somos também gratos por cada investigador cético ou espiritual que lê este livro – não importa se você é judeu ou gentio, e se você o lê por curiosidade ou porque alguém o desafiou a fazê-lo, ou por qualquer outra razão – pois no fim o desejo do nosso coração e a nossa oração a Deus é que você se aproxime dele através do Messias.


  Por isso, querido leitor, queremos expressar a nossa gratidão a quem quer que você seja, pois você e sua família são a razão pela qual nos demos ao trabalho de produzir esta obra.


  Nossos agradecimentos ao Chosen People Ministries


  Somos gratos também ao Chosen People Ministries [Ministérios do Povo Eleito], o ministério que nos permite servir ao Senhor entre o povo judeu. Além de nos fornecer, inclusive, a oportunidade inestimável e preciosa de fazer apresentações sobre O Messias na Páscoa em igrejas locais e de liderar o Sêder de Páscoa em congregações messiânicas. Atualmente, sirvo como presidente do Chosen People Ministries, e o Dr. Bock serve como membro da diretoria. Juntos louvamos a Deus por sua lealdade a este ministério e pela oportunidade de servir entre o povo judeu.


  O Chosen People Ministries foi fundado em 1894, pouco tempo após um rabino imigrante húngaro chamado Leopold Cohn conhecer o Senhor na cidade de Nova York. Uma das objeções que o rabino Cohn tinha antes de aceitar o Senhor – uma objeção tão difícil de superar para a maioria dos judeus crentes em Jesus – era a de que ele realmente acreditava que, se viesse a aceitar Jesus, deixaria de ser judeu. Nada, porém, poderia estar mais longe da verdade. Quando eu mesmo cri em Jesus, o Messias, finalmente entendi como a fé nele fornece a chave para a identidade judaica que sempre conheci e que procurava entender de forma mais plena. Quando a Bíblia se abriu para mim de forma nova, o êxodo e a celebração da Páscoa se tornaram mais significativos à medida que reconheci que esses e outros grandes eventos nas nossas Escrituras apontavam para a vinda do Messias que morreu e ressuscitou para nos libertar do pecado e da morte.


  A Páscoa, o tema deste livro, é um lembrete poderoso de que ser judeu e crer em Jesus andam de mãos dadas. Por essa razão, e muitas outras, somos gratos ao nosso Messias Yeshua por ser o Cordeiro pascal, que não só retira o pecado do mundo, mas que retira os nossos pecados e os coloca tão longe de nós “quanto dista o Oriente do Ocidente” (Sl 103.12).


  Nossos agradecimentos a muitas, muitas pessoas


  Muitas pessoas contribuíram para este volume.


  Quero, é claro, agradecer aos autores por suas contribuições excelentes para o livro. Suas pesquisas, seus talentos literários e sua dedicação têm sido impressionantes durante todo o processo.


  Quero agradecer também àqueles que contribuíram com observações editoriais valiosas, especialmente referentes ao estilo, e com outros elementos essenciais. Ofereço minha sincera gratidão também aos nossos revisores – alguns dos quais fazem parte da nossa diretoria e da nossa equipe. Um agradecimento especial ao membro da diretoria Marion Wells por suas correções diligentes e minuciosas e por sua participação nas sessões de revisão em Los Angeles. Sou grato também pela ajuda de Alan Shore, um dos nossos cooperadores de longa data, que ajudou em algumas áreas muito críticas.


  Sou grato também pelo esforço extra feito por dois dos nossos autores e membros da equipe do Chosen People Ministries, Brian Crawford e Robert Walter, que aplicaram um escrutínio exaustivo às notas de rodapé, fontes originais e conteúdo teológico. Eles também desenvolveram os apêndices e contribuíram para o excelente glossário. Jamais teríamos completado o projeto sem a ajuda deles.


  Meus agradecimentos sinceros também ao departamento de publicações do Chosen People Ministries dirigido por Nicole Parramore, incluindo os designers gráficos Maralynn Rochat Jacoby e Lois Gable Ruedinger.


  O registro bíblico foi elaborado por uma equipe que incluiu Elisabeta Pindic e Jeannie Goldstein. Somos muito gratos por seus esforços.


  Também queremos agradecer a Matt Hennecke, presidente do MANNA Bible Maps, pelo apoio de seu grupo, que nos forneceu vários mapas de alta qualidade para a parte final do livro.


  Um obrigado especial a Paul Brinkerhoff, da Grace and Truth Communications, nosso “supereditor” que tem sido tão prestativo e encorajador ao longo do caminho. Creio que nós o transformamos num judeu messiânico honorário!


  Queremos estender nossa gratidão especial ao nosso assistente Jacqui O’Rhea, que administrou um número exaustivo de necessidades logísticas para preparar o livro para a publicação.


  Muito obrigado também a Julia Freeman e à equipe de igrejas do Chosen People Ministries, que agendam milhares de apresentações em igrejas locais, que nos permitem instruir tantas pessoas sobre as verdades magníficas do Messias na Páscoa. Semelhantemente, estendemos nossa gratidão aos muitos pastores e líderes de ministérios que nos permitem apresentar O Messias na Páscoa em suas congregações.


  Não podemos esquecer o papel de nossos mentores de gerações anteriores, incluindo o Dr. Daniel Fuchs e Harold Sevener, que treinaram centenas de funcionários do Chosen People Ministries para amar a Páscoa e ensinar essas verdades de redenção a outros. Sua obra no século 20 ajudou a moldar nossos esforços no século 21.


  Também quero agradecer ao conselho de diretores do Chosen People Ministries por sua paciência, compreensão e encorajamento em nosso esforço de proclamar as verdades do Messias na Páscoa por meio do nosso ministério.


  Sei que o Dr. Darrell Bock foi, como sempre, apoiado por sua esposa Sally, que sempre está do seu lado em seus muitos projetos... obrigado, Sally, por manter seu marido brilhante na trilha!


  Por fim, quero acrescentar um obrigado especial à linda mãe dos meus filhos, à Dra. Zhava Glaser, que ajudou com o conceito deste livro, escreveu um capítulo maravilhoso e se envolveu profundamente na edição do livro. Entre muitas outras coisas, ela serviu como nossa especialista em hebraico, contribuiu para o glossário, coordenou a formulação de vários registros e amorosamente assumiu o trabalho de elaborar o registro temático e o registro de outros escritos antigos e medievais, que acreditamos ser uma das melhores partes de todo o livro!


  Mitch Glaser
Cidade de Nova York
Abril de 2017


  Colaboradores
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  Cathy Wilson continua a atrair pessoas judias e gentias para o Senhor por meio da apresentação de peças humorísticas e dramáticas na região metropolitana de Phoenix. Apesar de representar personagens judeus, Cathy cresceu num lar não judeu no Bronx, em Nova York. Seu lar era “religioso”, mas ela só veio a conhecer o Senhor verdadeiramente durante seu último ano do ensino médio. Cathy se matriculou imediatamente no Northeastern Bible College em Essex Fells, Nova Jersey, e se formou em 1974 como bacharel em Literatura Bíblica. Cathy e seu marido Bob lideram uma equipe judia de ministério na Scottsdale Bible Church em Arizona. Ela treina a equipe para educar a igreja sobre as raízes judaicas do cristianismo e para compartilhar o evangelho com os judeus da região de Phoenix. Cathy iniciou uma parceria ente a Scottsdale Bible Church e o Chosen People Ministries para criar a Beth Sar Shalom, uma sociedade messiânica mensal que convida judeus e gentios para adorarem juntos o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, por meio de Jesus, o Messias.


  Prefácio


  O que uma grande festa judaica tem a ver com o destino do mundo? A resposta curta é: mais do que você imagina.


  A Festa da Páscoa comemora a libertação do povo de Israel da escravidão no Egito no tempo do êxodo, que é considerado o evento principal de salvação na história de Israel. Ele ocorre no contexto da promessa pactual de Deus a Abraão e dá continuidade ao plano de libertação e esperança para as nações da terra explicitado em Gênesis 12. A Páscoa demonstra como Deus age em e por meio de seu povo eleito. Este livro explora o vínculo entre a Páscoa e os atos subsequentes de Deus que abriram a porta para que todas as pessoas pudessem desfrutar das bênçãos concedidas aos filhos de Israel.


  A Páscoa celebra as ações de Deus no Egito e aponta para demonstrações posteriores do poder salvador de Deus na terra de Israel e no desenvolvimento das tradições judia e cristã que ensinam essas verdades ao longo da história. Este livro explora esses vínculos dos pontos de vista histórico, teológico e litúrgico. A coisa maravilhosa sobre a Páscoa é que ela não só comemora um marco no passado, mas também nos conecta com um futuro glorioso. Os cristãos se sentirão confirmados ao saber que eles adoram um Deus que cumpre suas promessas e permanece fiel. A Páscoa é uma imagem do amor e da salvação de Deus. É uma história de perdão, libertação, esperança e reconciliação. A redenção de Israel da escravidão egípcia nos aponta para uma história de libertação ainda maior por meio do Messias prometido de Israel.


  Em suma, a Páscoa é o relato fascinante da bondade de Deus. Esperamos que você aproveite este estudo e que ele o desperte para um apreço maior daquilo que Deus estava realizando quando fez com que a morte passasse pelos filhos de Israel, convencendo o faraó a finalmente deixar partir o povo de Deus. Essa libertação abriu o caminho para que Deus libertasse mais do que apenas uma nação. Este livro conta essa história.


  Darrell L. Bock
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  Existem muitas razões pelas quais os seguidores de Jesus, o Messias – sejam eles judeus ou gentios – deveriam aprofundar sua compreensão das Escrituras do Antigo Testamento e da Páscoa em especial. A melhor maneira de explicar isso seja talvez referir a uma grande passagem no Novo Testamento, onde o apóstolo Paulo (o rabino Saulo) escreve uma carta ao seu filho na fé, o meio judeu Timóteo, e lhe explica o valor das Escrituras do Antigo Testamento:


  O apóstolo escreve:


  Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça (2Tm 3.16).


  Nesse caso, Paulo descreve a lei como “inspirada por Deus”. Uma tradução mais literal seria “soprada por Deus”. Se você levar sua mão à boca quando falar, perceberá imediatamente que pode sentir sua respiração em sua mão com cada sílaba que fala. Isso é uma imagem maravilhosa da forma como a Palavra inerrante de Deus é comunicada por meio dos autores bíblicos quando inspirados pelo Espírito Santo.


  A Lei (Torá) é, portanto, útil ou proveitosa para o “ensino” (traduzido, às vezes, também como “doutrina”), para a “repreensão” (aprender o que é errado), para a “correção” (aprender o que é certo) e para a “educação na justiça”, onde Paulo usa a palavra grega que normalmente se refere a uma criança e, por isso, dá a entender que o apóstolo está falando das maneiras em que os pais preparam seus filhos para a vida.


  Os cinco livros de Moisés incluem toda a informação bíblica de que uma pessoa precisa para viver de maneira que agrade a Deus. No entanto, a nossa motivação para aplicar a Lei à nossa vida não é o merecimento da salvação por meio dos nossos esforços, mas o crescimento como homens e mulheres maduros que refletem o caráter de Cristo.


  Pare para pensar por um instante. Os cinco livros de Moisés incluem o relato da criação como também o chamado de Abraão e de seus filhos para se tornarem uma nação que vive na terra prometida. Esses cinco primeiros livros da Bíblia incluem também o êxodo, as leis dadas ao povo judeu no Monte Sinai, o sistema sacrificial, o papel dos sacerdotes e dos profetas, as lições aprendidas no deserto e tantas coisas mais. Todos nós concordaríamos que os cinco livros de Moisés – a Torá – são o fundamento da nossa fé.


  Outro elemento muito crítico da instrução de Deus aos homens e mulheres na Torá é a descrição dos sete grandes festivais do povo judeu – encontrada principalmente em Levítico 23. Cada um desses grandes festivais aponta para algo singular no caráter providente de Deus, refletindo sua soberania sobre o passado, o presente e o futuro. Os festivais que lembram a história de Israel estão muitas vezes ligados ao ciclo agrícola e apontam profeticamente para o Messias no cumprimento de todas as promessas de Deus ao povo judeu.


  Os feriados judeus incluem não só ensinamento, mas também os sacrifícios especiais que são feitos, como a apresentação dos feixes, o assar do pão, a construção de tabernáculos e o sopro do shofar (a trombeta feita do chifre do carneiro). Os sete grandes festivais de Israel estão cheios de objetos lições que nos ajudam a entender melhor a história da redenção. Esses objetos lições, concebidos da própria fábrica das festas, permitem que os israelitas “coloquem a mão na massa” e não apenas ouçam, mas façam e participem para que as lições dos festivais fossem inscritas em suas almas. Não é nenhum segredo para os especialistas modernos em processos de aprendizado que não são apenas as crianças que aprendem melhor fazendo – mas os adultos também. Participar das atividades torna essas lições inesquecíveis.


  Este é o fundamento da Páscoa: é um festival repleto de oportunidades para participar na memória da nossa grande libertação do Egito. Fomos instruídos a contar a história ano após ano para que as novas gerações do povo judeu jamais se esqueçam do que Deus fez ao libertar o povo de Israel da escravidão no Egito. Há símbolos dados no Sinai que eram parte da Torá e instruções ao povo judeu sobre como observar a festa. As tradições judaicas também se desenvolveram em torno dessas injunções bíblicas para ajudar o povo judeu a lembrar esse evento mais formador e crítico na história da nação.


  É maravilhoso observar a Páscoa porque existem muitas lições valiosas preservadas no festival para o povo de Deus. Jesus celebrou a Páscoa com seus discípulos à luz de seu sacrifício por nossos pecados. Semelhantemente, os cristãos no mundo inteiro lembram Jesus de uma forma ou de outra e dão graças por sua morte sacrificial por meio da Ceia do Senhor, chamada também Comunhão ou Eucaristia.


  Mas quando os cristãos celebram a Páscoa, crescemos em nossa compreensão do Antigo Testamento, afirmamos as raízes judaicas do evangelho, aprofundamos nosso entendimento da Ceia do Senhor, construímos comunidade com irmãos em Cristo e desenvolvemos uma experiência comum que nos capacitará a comunicar melhor o evangelho aos nossos amigos judeus.


  Acima de tudo, porém, quando os cristãos celebram a Páscoa, de uma forma ou de outra, estamos transmitindo a mensagem gloriosa da redenção para gerações futuras e criando um laço entre o êxodo e nossos filhos e netos. Isso ajudará nossos filhos a desenvolver um senso de continuidade entre o Antigo e o Novo Testamento e entre a profecia dada e a profecia cumprida. Isso edificará a fé dos nossos filhos, dando-lhes uma certeza maior de que aquilo que a Bíblia disse sobre o futuro aconteceu e virá a acontecer.


  A organização do livro: algo para todos


  Este livro tem algo para todos que se interessam pelas raízes judaicas da fé cristã e em se equipar melhor para compartilhar Jesus com seus amigos judeus. Espero que você se interesse pela leitura de cada capítulo, mas entendemos que, talvez, você considere alguns capítulos básicos demais e outros avançados demais. Eu acredito que você pode extrair grande valor de cada capítulo, mas se você usar o livro como obra de referência para que você possa consultar sempre, então você pode ler parte do material agora e guardar os outros capítulos para algum momento no futuro.


  O livro foi organizado em cinco partes para acompanhá-lo numa excursão pelas Escrituras, para que você possa aprender o que a Bíblia ensina sobre a Páscoa e o êxodo. A parte 1 do livro se concentra nas questões bíblicas e teológicas relacionadas à Páscoa no Novo e no Antigo Testamento. Começamos com as Escrituras hebraicas e depois passamos para os dias do Messias Jesus, incluindo sua morte, vida, ressurreição e o papel que a Páscoa exerce hoje na vida do corpo do Messias, tanto nas Escrituras do Novo Testamento quanto nos dias de hoje.


  A parte 2 lhe ajudará a entender a importância da Páscoa tanto na história judaica quanto na história da igreja, inclusive o uso infeliz da Páscoa como instrumento para perseguir o povo judeu. Nossa jornada para compreender os vínculos profundos entre a Páscoa, o êxodo e Jesus, o Messias, nos leva desde a igreja primitiva, a história tardia da igreja e até os nossos dias. Nós nos concentramos não só nas maneiras em que Jesus cumpre a Páscoa, mas também nas maneiras como a igreja continua a experimentar o Sêder, que é cumprido na observação da Ceia do Senhor. Em nossa jornada, estudaremos também as diversas controvérsias referentes à Páscoa ao longo desse período e voltaremos nossa atenção para as implicações teológicas e práticas que a Páscoa pode ter hoje na vida de cristãos e judeus messiânicos.


  A parte 3 do livro analisa a Páscoa à luz da tradição judaica, e espero que isso lhe permita ter uma compreensão mais profunda da visão judaica da Páscoa.


  A parte 4 o equipará para usar a Páscoa para comunicar a mensagem do Messias na Páscoa aos seus amigos judeus.


  A parte 5 do livro lhe fornece tudo o que você precisa para celebrar a Páscoa em seu lar ou em sua igreja, incluindo uma Hagadá messiânica para a família (um manual com leituras do Sêder de Páscoa), receitas e até mesmo lições para seus filhos. Essa parte final da jornada nos permite explorar algumas das muitas oportunidades de experimentar e participar da celebração de Páscoa. Com os fundamentos bíblicos e teológicos, em combinação com perspectivas históricas, tradicionais e centradas no evangelho sobre a Páscoa, podemos orar por oportunidades de servir e abençoar outros e testemunhar a celebração alegre e rica do Messias na Páscoa à nossa família e amigos.


  No final do livro, você encontrará vários apêndices, incluindo listas, tabelas e mapas úteis, juntamente com um glossário, uma lista de sugestões de leitura, bibliografia e registros para ajudá-lo a entender e usar melhor o material incluído no livro. Oramos para que toda a obra inspire sua participação na celebração da Páscoa em seu próprio lar ou congregação, grupo de estudos bíblicos, de oração ou até mesmo em sua escola dominical. Além disso, criamos um site “O Messias na Páscoa”, www.messiahinthepassover.com, que apoiará sua experiência com este livro. O site inclui materiais adicionais que o equiparão e, juntamente com sua família, guiarão na celebração desse grande festival da Páscoa.


  Mesmo que nunca tenha participado de uma celebração de Páscoa, acreditamos que as informações apresentadas neste volume enriquecerão sua vida ajudando-lhe a entender melhor sua herança judaica no Messias.


  Os fundamentos bíblicos para a Páscoa


  Organizamos o livro de tal modo a levar em consideração tanto as visões judaicas tradicionais quanto as visões cristãs do cânone do Antigo Testamento. Mesmo que sejam idênticas em grande parte, elas são organizadas de forma diferente.


  As Escrituras hebraicas


  Existe um acrônimo judeu para o cânone do Antigo Testamento – Tanakh (TNK). As três letras se referem à Torá, aos Nevi’im e aos Ketuvim.


  Os cinco livros de Moisés – conhecidos pela palavra hebraica Torá – são iguais na Bíblia hebraica e no Antigo Testamento cristão (veja o apêndice 1). Estes incluem os livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.


  Os Nevi’im se referem aos “Profetas”, que, no cânone judeu, se divide em Profetas Anteriores e Profetas Posteriores. Os Profetas Anteriores incluem Josué, Juízes e Samuel nos livros 1 e 2Samuel e 1 e 2Reis. Os Profetas Posteriores incluem Isaías, Jeremias, Ezequiel e o que os cristãos chamam de “os Profetas Menores”, os quais o povo judeu chama simplesmente de “os Doze”. Esse corpo de Escrituras inclui os livros de Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.


  Os Ketuvim, palavra que significa “os Escritos”, abarca os Salmos, Provérbios, Cântico dos Cânticos, Jó, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras-Neemias e os livros 1 e 2Crônicas, que são reunidos num único livro chamado “As Crônicas”. Dentro dos Ketuvim, o povo reconhece subgrupos como os Megillot – ou, em português, “Os Rolos” – que incluem o Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes e Ester.


  Os livros que costumam ser associados aos apócrifos não foram incluídos no cânone judaico. A Bíblia usada na maioria das sinagogas como fonte de nossas traduções modernas da Bíblia hebraica se baseiam no texto massorético hebraico. Esse texto foi elaborado pelos massoretas, um termo que se refere a estudiosos judeus dos séculos 7 a 10, que copiaram os textos, acrescentaram vogais ao hebraico e, em sua prática meticulosa de copiar o texto, garantiram a precisão do cânone hebraico.


  Para os nossos propósitos, este livro segue uma combinação de cânones protestantes e judaicos.


  O Novo Testamento


  Seguimos um caminho semelhante na nossa abordagem ao Novo Testamento e damos uma atenção especial aos contextos judaicos do Novo Testamento, a fim de entendermos melhor os vínculos entre Jesus e a Páscoa. Portanto, atravessaremos os evangelhos e as epístolas do Novo Testamento destacando os vínculos entre a Páscoa e o Messias. Manteremos em mente os temas da promessa e do cumprimento nos entendimentos judaicos do primeiro século, o que nos permitirá ver o Novo Testamento pelos olhos dos judeus. Nosso objetivo é entender melhor o nosso Salvador e as maneiras como ele celebrou os festivais judaicos.


  O uso de fontes rabínicas


  É quase impossível entender a vida, cultura e história judaica sem entender o papel crítico da tradição religiosa judaica. O povo judeu se parece com o proverbial fio solto na roupa – se você começa a puxar o fio de sua compreensão do povo judeu em uma área, eventualmente você descobrirá que essa área está ligada a outra. Talvez o fio comum visível, que uniu o povo judeu durante séculos, seja o vínculo da tradição religiosa com quase todas as áreas da vida judaica.


  Encontramos essa tradição naquilo que chamamos o Talmude, que inclui duas seções principais: a Mishná e a Gemara. A tradição religiosa judaica pode ser encontrada também no grande número de comentários sobre a Torá e nos outros muitos gêneros de literatura religiosa: livros devocionais, manuais de disciplina espiritual e muitas obras semelhantes.


  Você perceberá que, em vários capítulos deste livro, a tradição religiosa judaica é explicada, especialmente em relação à Páscoa. Dedicamos também um capítulo inteiro ao resumo das discussões sobre a Páscoa dentro da literatura religiosa judaica tradicional (veja o capítulo 10). É a nossa esperança que isso o capacitará a entender melhor o povo judeu, as práticas religiosas judaicas e seu impacto sobre a Páscoa – especialmente sobre a compreensão de Jesus e os discípulos.


  A Última Ceia e a tradição judaica


  Uma das perguntas críticas que este livro tenta responder é: “Quão semelhante foi a Última Ceia celebrada por Jesus e seus discípulos à Páscoa judaica dos dias de hoje?”


  A celebração da Páscoa de hoje é uma janela transparente para a forma como Jesus e seus discípulos celebraram a Páscoa? Jesus observou as mesmas tradições judaicas como as quais judeus messiânicos que cresceram num lar judeu, como eu?


  Um dos desafios imediatos que precisamos esclarecer é que a primeira parte do Talmude, a Mishná, foi compilada em forma escrita durante o século 3º d.C. A Gemara foi compilada no início do século 6º d.C. Portanto, o Novo Testamento pode ser 150 anos mais velho do que essas obras judaicas importantes.


  Esse salto de mais de um século na história religiosa judaica nos leva a questionar se, sobretudo a Mishná, precise ser projetada sobre a Última Ceia – especialmente o tratado Pesahim, que trata exclusivamente da Páscoa e a partir do qual o povo judeu desenvolveu a Hagadá, o manual judaico para a Páscoa.


  Por outro lado, entendemos também que as tradições registradas na Mishná foram, em algum momento, orais. O termo Mishná provém da palavra hebraica que significa “repetir”, e você aprenderá mais sobre esse documento judaico central no capítulo sobre a literatura rabínica e a Páscoa, escrito pela Dra. Zhava Glaser. Simplesmente não estamos acostumados a atribuir a tradições orais peso e autoridade, já que a nossa cultura moderna depende de documentos escritos. No entanto, essa predominância escrita é uma noção particularmente ocidental, visto que muitas culturas em várias partes do mundo conferem ainda hoje uma autoridade considerável à tradição oral, mesmo que também possam ter documentos escritos que também são importantes.


  A tradição oral era de importância tremenda em Israel, juntamente com os documentos escritos, é claro, como a própria Bíblia. Os documentos escritos se tornaram mais importantes entre os séculos 1º e 5º, razão pela qual a Mishná foi compilada em forma escrita no século 3º d.C. Mesmo assim, ainda reconhecemos que a Mishná em forma escrita “repete” tradições que, antigamente, eram transmitidas oralmente.


  Por isso, nós nos perguntamos mais uma vez: “Quanto do nosso Sêder da Páscoa moderno, como detalhado na tradição judaica, foi observado por Jesus e pelos discípulos?”


  A resposta clara é: “Não sabemos.” Entendemos que essa pergunta é importante não só para a Páscoa, mas para a totalidade do Novo Testamento, já que seus livros foram escritos num contexto histórico judeu. Na verdade, quaisquer que sejam os princípios que determinemos em relação ao papel da tradição judaica na vida judaica do século 1º – especialmente nas palavras e atividades de Jesus e seus discípulos – ela ajudará a nos orientar para entendermos não só a Páscoa, mas também muitas porções do Novo Testamento. Não há dúvida de que o Novo Testamento é um livro muito judaico e que, a fim de compreendê-lo corretamente, precisamos nos esforçar ao máximo para entender a cultura e o contexto daquele tempo, que é religioso e culturalmente judaico.


  Em geral, optamos por uma abordagem muito cautelosa e tentaremos entender os contextos judaicos do Novo Testamento da melhor forma possível e não suporemos simplesmente que o tratado Pesahim da Mishná ou a Hagadá atual da Páscoa possam ser simplesmente projetadas sobre a Última Ceia. No entanto, daremos destaque aos paralelos que encontrarmos entre os costumes religiosos observados por Jesus e seus discípulos na Última Ceia e desenvolvimentos religiosos judaicos posteriores, e muitos dos nossos autores sugerirão que essas tradições podem ter sido praticadas na Última Ceia.


  Não podemos supor que cada autor neste volume concordará em relação ao grau em que tradições judaicas posteriores possam ser projetadas sobre a Última Ceia. Os organizadores deste livro acreditam que o leitor tirará proveito ao ver essas opiniões multifacetadas e então tirar suas próprias conclusões.


  Existe uma velha piada judia que a maioria dos judeus conhece. Ela costuma ser contada como aforismo com uma faísca no olho e um sorriso no rosto: “Onde há dois judeus, há três opiniões.” Para ser franco, nem sempre gosto de piadas judias, pois, às vezes, expressam preconceitos contra o povo judeu. Mas nesse caso, acredito que a piada expressa uma verdade profunda que é essencial para entender o livro que você está prestes a ler. A tradição religiosa judaica se orgulha em cultivar uma variedade de pontos de vista sobre a mesma questão, e o povo judeu vê isso como algo saudável. Isso reflete a nossa abordagem ao desafio de compreender o nível em que tradições pascais posteriores podem ser projetadas sobre a última Páscoa de Yeshua, o Messias.


  Não queremos que você fique confuso, mas é importante entender que existe uma variedade de opiniões dentro da tradição judaica, como você verá ao longo deste livro. Onde possível, tentamos alinhar as várias posições dos autores, mas você deve estar preparado para se deparar com pontos de vista divergentes. Em suma, não existe apenas uma resposta à pergunta: “Quais tradições Jesus e os discípulos observaram durante a Última Ceia?”


  Nossa esperança é que a leitura deste livro seja o início de uma jornada vitalícia na exploração das maneiras em que a tradição religiosa judaica o ajuda a entender melhor a vida e os tempos de Jesus, o Messias.


  A Páscoa e o êxodo


  Durante a leitura deste livro, você perceberá que, muitas vezes, os autores igualam o êxodo à Páscoa. Isso é comum e faz sentido, pois o êxodo foi a base da Páscoa. Mas precisamos lembrar que se trata de dois eventos separados que, muitas vezes, estão entrelaçados nas Escrituras.


  Alguns estudiosos usam o termo “a Páscoa egípcia” para se referir à primeira Páscoa, que está diretamente vinculada ao evento do êxodo e, especialmente, ao abate do cordeiro em Êxodo 12. A celebração dos sêderes pascais subsequentes, porém, é uma comemoração de um evento bem diferente – mesmo que vinculado a uma origem comum e, por isso, contendo muitos temas semelhantes. Ao ler este livro, é importante que você mantenha separados em sua mente esses eventos originais e subsequentes. Em essência, o êxodo se refere ao evento da redenção, e a Páscoa se refere à memória e narrativa da história do êxodo. A primeira Páscoa é única no sentido de que preparou o caminho para o êxodo que ocorreu na história.


  A Páscoa como fonte de tipos, símbolos e profecias


  O êxodo, a primeira Páscoa (egípcia), e as Páscoas subsequentes são usados frequentemente pelos autores bíblicos para apontar para uma redenção maior no futuro. Às vezes, isso é feito por meio de tipos literários, símbolos e profecias. No entanto, o estudante da Bíblia precisa ter muito cuidado na interpretação de tipos e símbolos bíblicos. Não há dúvida de que o êxodo e a primeira Páscoa antecipam eventos semelhantes, mas maiores, no entanto precisamos ter cuidado na interpretação dos vários elementos compostos no evento do êxodo. Não devemos projetar um cumprimento profético sobre cada aspecto do festival.


  Em primeiro lugar, precisamos entender o êxodo e a primeira Páscoa assim como os participantes podem tê-los vivenciado na época do evento. Quando interpretamos profecia, devemos sempre levar em conta a maneira como os ouvintes originais possam ter compreendido a palavra profética – mesmo quando a profecia se refere a eventos futuros que os ouvintes podem não ter esperado ou entendido. Tenho certeza de que os israelitas libertos da escravidão não perceberam que os cordeiros abatidos para a redenção dos primogênitos, nem o êxodo em si, tinham algum sentido adicional em referência a uma compreensão de salvação ou à obra do futuro Messias (1Pe 1.10-12).


  No entanto, o Senhor daria a esses eventos originais um significado maior em tempos posteriores. Mas, evidentemente, esse cumprimento só podia ser compreendido em retrospectiva. Não sugeriríamos, por exemplo, que os israelitas, quando abateram o cordeiro para a primeira Páscoa, sabiam que o cordeiro encontraria seu cumprimento último no derramamento de sangue e no sacrifício de Jesus. No entanto, em retrospectiva, sabemos que isso é verdade, o que nos leva ao segundo princípio de interpretação que lhe sugerimos.


  A segunda regra básica é ver a Páscoa e o êxodo como tipo visto pela lente dos autores do Novo Testamento. Já que os apóstolos Pedro, João e Paulo se referem a vários elementos relacionados à observância da Páscoa como prenúncio do Messias, temos uma base bíblica sólida para olhar para esses grandes eventos no Antigo Testamento e vê-los como tipos, símbolos e profecias de eventos futuros. Talvez uma das mais claras passagens no Novo Testamento que nos ajudam a ver como esse princípio funciona está em 1Pedro 1.18-19:


  […] sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo.


  Nossos autores lhe ajudarão a discernir como a Bíblia usa o êxodo e a Páscoa como tipos para que você tenha o cuidado de não ir além daquilo que o texto diz, pois não podemos simplesmente interpretar cada detalhe como profecia, caso contrário podemos estar impondo às Escrituras algo que elas jamais pretenderam dizer, só para que elas se encaixem num padrão que nós elaboramos.


  Alguém poderia perguntar: “Moisés pensou no sacrifício de Jesus quando pediu que os filhos de Israel oferecessem um cordeiro perfeito e sem mácula e usassem o sangue do cordeiro para pintar a verga e os umbrais de seus lares na noite em que os primogênitos do Egito foram julgados?” Veremos se isso é o caso durante a nossa jornada pelo livro, mas, por ora, talvez você queira contemplar o seguinte: Parece que os autores do Novo Testamento compreendiam a Páscoa e o sacrifício de um cordeiro nesse sentido messiânico – especialmente João Batista, que exclamou: “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). No entanto, há muito mais a ser descoberto.


  Alguns dos nossos autores acreditam que a maneira como o cordeiro foi escolhido também apresenta um aspecto profético em relação à cronologia de Jesus durante a última semana de sua vida e que a escolha e o exame do cordeiro e o tempo do sacrifício do cordeiro seguem as datas do calendário judaico, tornando o próprio calendário profético.


  Muitos estudiosos reconhecem também o cumprimento dos sete dias de Pães Asmos na vida perfeita e sem pecado de Jesus antes de sua crucificação. Quão intencional foi Deus na vinculação do Messias ao calendário judaico? A maioria daqueles que creem em Jesus reconhecem esses vínculos, mas como podemos saber que interpretar essas festas como cumpridas em Jesus nesse grau é uma interpretação bíblica correta? Estas são apenas algumas das perguntas que tentaremos responder ao longo deste livro.


  Algumas das suas ideias sobre a Páscoa serão confirmadas pela leitura deste livro, outras serão desafiadas. Nossa oração é que você se abra para o Senhor e para as Escrituras e que leia os capítulos com uma Bíblia aberta, usando grande discernimento para que aprenda mais e que sua fé cresça por meio de uma compreensão melhor da redenção que desfrutamos por meio de Jesus, o Messias.


  Os festivais como mapa para a redenção


  É impossível estudar a Páscoa num vácuo, pois é o primeiro festival entre sete grandes dias santos detalhados por Deus em Levítico 23. Seria difícil entender a Páscoa sem os festivais associados dos Pães Asmos, das Primícias e da Festa das Semanas. Esses quatro festivais compõem a primeira seção dos festivais mencionados em Levítico 23 e ocorrem nos primeiros meses do calendário hebraico. Os três últimos festivais – a Festa das Trombetas, o Dia da Expiação e a Festa dos Tabernáculos – são observados no sétimo mês do calendário judaico, que é um calendário lunar, não um calendário solar como o nosso.


  Utilizamos várias tabelas e ilustrações para ajudá-lo a entender melhor a Páscoa e sugerimos que dê uma olhada rápida na tabela que descreve os meses hebraicos (veja o apêndice 2).


  Os sete grandes festivais do ano judeu – e o sábado semanal – lembram um grande evento na história bíblica e, muitas vezes, são associados ao calendário agrícola de Israel. Eles exigem várias cerimônias e sacrifícios para trazer à atenção o tema de determinado festival. Eles também parecem apontar para um cumprimento maior. O próprio capítulo 23 de Levítico não nos informa sobre esse cumprimento maior, mas outras Escrituras no Antigo e no Novo Testamento o fazem.


  Como você verá ao ler os diversos capítulos, a Páscoa é usada claramente pelos autores bíblicos para apontar para algo maior. Normalmente, os quatro festivais da primavera são vistos como prenúncios da primeira vinda de Jesus; e os três últimos no sétimo mês são associados à sua segunda vinda. Mais uma vez, entendemos isso a partir de passagens posteriores no Antigo e no Novo Testamento. Você não encontrará esse ensinamento nos primeiros capítulos da Torá – nem em Levítico 23 – pois entendemos isso em retrospectiva por meio das palavras de Jesus e das ações dos autores do Novo Testamento. Como você verá, a Páscoa é o festival mais claro e mais comum a ser compreendido pelos autores do Novo Testamento como sendo cumprido na pessoa e na obra de Jesus. Mas os outros festivais também aludem a ele em vários sentidos.


  Aproveite o festival e o livro


  Muitos judeus que creem em Jesus celebrarão a Páscoa este ano? É claro que sim! Como pessoas que creem em Jesus, os festivais significam mais para nós agora do que jamais significaram no passado – especialmente a Páscoa. Esperamos que você e sua família também encontrem uma maneira de celebrar a festa.


  Comer matzá e evitar pão durante a Festa dos Pães Asmos é um lembrete poderoso da natureza imaculada, pureza e inocência de Jesus. Somos lembrados de nossa necessidade de viver uma vida pura e santa perante Deus. Então há o próprio Sêder pascal, que nos capacita a ter uma nova e exaltada visão de Jesus, do Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Quando encontramos o pedaço de matzá escondido chamado afikoman, podemos ouvir ecos da voz do nosso Salvador quando ele diz aos seus discípulos na Última Ceia: “Isto é o meu corpo oferecido por vós; fazei isto em memória de mim.” (Lc 22.19). Quando bebemos os quatro copos do fruto da vinha, nós nos sentimos especialmente atraídos pelo terceiro copo, quando ele disse aos seus discípulos: “Este é o cálice da nova aliança no meu sangue derramado em favor de vós.” (Lc 22.20).


  Agora, como crentes em Jesus, a Páscoa é mais importante para nós do que era para muitos de nós que cresceram em lares judeus tradicionais. A Páscoa encontra seu cumprimento natural e glorioso em Jesus, o Messias – no Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.


  Este livro deve ser visto como livro de referência com uma variedade de informações sobre a Páscoa. Falaremos sobre as Escrituras do Antigo e Novo Testamentos, sobre outros escritos antigos, sobre a história da igreja, sobre tradições judaicas e então lhe ajudaremos a celebrar um Sêder messiânico – com receitas! Por fim, você aprenderá também a como compartilhar a mensagem do evangelho por meio da Páscoa.


  Que o Senhor o abençoe enquanto você explora as raízes judaicas de sua fé e aprende mais sobre a herança maravilhosa que lhe foi dada por meio de sua fé no Messias judaico.
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  Os primeiros capítulos de Gênesis documentam as interações iniciais de Deus com a humanidade. Ele cria Adão e Eva, desfruta de uma comunhão íntima com eles, os procura quando eles lhe desobedecem no jardim de Éden e lhes promete enviar um libertador para redimir a humanidade e restaurar a criação do caos para a paz. O fio dessa promessa é entretecido em todos os eventos iniciais de Gênesis, como se os patriarcas estivessem recitando a grande libertação que Deus trará mais tarde.


  A Páscoa em Gênesis


  Em Gênesis, o Egito é retratado de forma consistente como “um lugar do qual é preciso sair, com a ajuda de Deus, para preservar o povo de Deus”.1 E seu objetivo último é levá-lo para a Terra Prometida. Isso tem levado alguns estudiosos a sugerir que Gênesis foi escrito com o êxodo em mente, como prelúdio para mostrar a eleição de Israel por Deus como seu povo e para demonstrar que ele é o Deus supremo, dois elementos vitais no relato de Êxodo.2 Apesar de não existirem menções específicas à Páscoa em Gênesis, há alusões ao êxodo. Portanto, ao embarcarmos nesse estudo da Páscoa na Torá, é importante examinar essas passagens em Gênesis para adquirir uma compreensão mais profunda do contexto da Páscoa do êxodo.3


  Abrão


  A primeira dessas ocorrências em Gênesis é o relato de Abrão. Deus faz uma aliança com Abrão em Gênesis 12.1-3, onde ele o chama para se levantar e partir. Abrão deve seguir Deus até uma terra específica e recebe a promessa de que Deus fará dele uma grande nação e lhe dará um grande nome e de que, por meio dele, todas as famílias da terra serão abençoadas. Em Gênesis 15, Deus especifica a aliança, prometendo dar-lhe um filho e informando-lhe as fronteiras da terra mencionada anteriormente. Esse texto fornece também a primeira dica que aponta para o êxodo:


  [Deus disse a Abrão:] “Sabe, com certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; e depois sairão com grandes riquezas. [...] Na quarta geração, tornarão para aqui […]” (Gn 15.13-16).


  Talvez para demonstrar sua fidelidade soberana às suas promessas ou para indicar o futuro difícil que os descendentes de Abrão teriam que suportar, Deus decide lhe revelar certos detalhes sobre o êxodo. Seus descendentes serão oprimidos e escravizados, serão estranhos numa terra estrangeira durante quatrocentos anos. O próprio Deus julgará a nação que os oprime. Os descendentes deixarão essa terra estrangeira com muitas posses e voltarão para a Terra da Promessa. Não há menção à Páscoa, mas há uma predição de libertação e retorno nacional para a terra, os dois temas principais do êxodo do Egito.4


  José


  O prenúncio mais forte do êxodo na Torá se encontra talvez na vida de José. Em Gênesis 37–50, lemos que José é amado pelo pai, rejeitado e odiado por seus irmãos, vendido em escravidão por prata, falsamente acusado e condenado por crimes que não cometeu. Apesar de ser inocente, ele desce para as profundezas do sofrimento numa prisão egípcia. É quando ele se encontra nesse ponto mais baixo de sua vida que Deus inverte a situação de José, tirando-o da cova e elevando-o para uma posição abaixo apenas do próprio faraó.


  Mais tarde, uma fome acomete a região, e José se encontra face a face com seus irmãos, dessa vez com a autoridade e capacidade de matá-los por aquilo que lhe fizeram. Em vez disso, ele demonstra misericórdia. Quando seus irmãos assustados estão em sua presença, José os consola com sua compreensão da mão soberana de Deus, que esteve presente em tudo o que aconteceu. José lhes diz:


  Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos irriteis contra vós mesmos por me haverdes vendido para aqui; porque, para conservação da vida, Deus me enviou adiante de vós. […] Deus me enviou adiante de vós, para conservar vossa sucessão na terra e para vos preservar a vida por um grande livramento (Gn 45.5,7).


  Na visão de José, Deus usou suas provações para o bem. Ele destaca três resultados de seu sofrimento: 1) preservação de vida, provavelmente para o Egito e outros; 2) a preservação de um remanescente, a melhor explicação sendo o povo hebraico; e 3) a vinda de uma grande libertação, que, muito provavelmente, aponta para o êxodo do Egito.5 Mais tarde, José faz uma reflexão semelhante ao dar suas últimas instruções aos seus irmãos antes de sua morte:


  Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida. [...] Eu morro; porém Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó. […] Certamente Deus vos visitará, e fareis transportar os meus ossos daqui (Gn 50.20,24-25).


  Aqui José reafirma a soberania de Deus ao longo de suas provações, que resultaram na preservação da vida de muitas pessoas, tanto dos egípcios quanto dos descendentes de Jacó. Ele também começa a profetizar sobre a visita de Deus ao seu povo num momento futuro para tirá-los do Egito e levá-los para a Terra Prometida. Reconhecemos novamente o padrão redentor do êxodo apresentado em Gênesis quando José apela às promessas pactuais que Deus fez aos patriarcas.6


  A ponte Gênesis–Êxodo


  Enquanto a história se desdobra nos primeiros capítulos de Êxodo, é importante observar as conexões contínuas entre as narrativas de Gênesis e Êxodo. Existem três pontos específicos que merecem ser mencionados, pois ligam as experiências de José no Egito e suas palavras no leito da morte em Gênesis 50 à Páscoa e ao êxodo mais de 400 anos depois. Em primeiro lugar, a palavra para “cuidar de” ou “visitar” em 50.24-25 é uma forma do verbo hebraico [image: Image] paqad. A conotação é que a presença de Deus estará com Israel, pois ele visitará seu povo com a intenção de ajudar e mudar seu destino. Continuando a leitura, percebemos que a mesma palavra hebraica é usada apenas em pontos-chave da narrativa do êxodo para descrever as ações libertadoras de Deus. É usada em Êxodo 3.16, quando Moisés é instruído a ir até os líderes de Israel e anunciar que Deus se lembrou de seu povo e viu as suas aflições. Em Êxodo 4.29-31, quando Moisés e Arão se dirigem aos anciãos e proclamam que Deus viu as suas aflições, o povo acredita, se prostra e adora a Deus. E em Êxodo 13.19, quando os ossos exumados de José são levados com a nação remida, Moisés cita as palavras de José no leito da morte de Gênesis 50.25. Parece que Moisés entendia que as palavras proféticas de José estavam se cumprindo. Podemos supor com certo nível de confiança que o autor de Êxodo usa [image: Image] paqad, nesses textos chave para demonstrar a relação promessa-cumprimento e para construir uma ponte entre as narrativas patriarcais de Gênesis e o evento da Páscoa redentora em Êxodo.7


  Em seguida, a palavra para “fazer subir” em Gênesis 50.24-25 é o verbo hebraico [image: Image] ’alah, que José usa para indicar como Deus fará subir do Egito o povo de Israel e também como os israelitas levarão consigo os ossos de José quando forem libertados. A palavra é usada várias vezes na narrativa do êxodo para se referir às intenções de Deus de libertar Israel e de trazer seu povo para a Terra, mais notavelmente em Êxodo 3.8, quando ele se dirige a Moisés na sarça ardente.


  Por fim, a primeira menção bíblica aos três patriarcas – Abraão, Isaque e Jacó – juntos ocorre em Gênesis 50.24. Ao reunir os três, José reúne também as promessas pactuais que Deus fez a eles e começa a profetizar como Deus cumprirá essas promessas visitando e transferindo Israel do Egito para a Terra Prometida. José lança a esperança dos patriarcas sobre a libertação do Egito ao predizer o êxodo (cf. Hb 11.22). Assim como o uso da palavra [image: Image] paqad, a única menção aos três patriarcas juntos é incluída no final de Gênesis, que, mais tarde, ocorre em momentos-chave da narrativa de Êxodo (Êx 2.23-25; 3.6-8,16-17; 6.1-5,8).


  Palavras importam, e parece que, antes da redenção experimentada ao longo do êxodo, [image: Image] paqad; [image: Image] ’alah; e “Abraão, Isaque e Jacó” são usados para demonstrar a relação promessa-cumprimento entre as palavras de José no leito da morte e os eventos redentores do êxodo. É seguro dizer que, com suas últimas palavras, José serve como ponte pactual entre a família sob a liderança dos patriarcas e a nação sob a liderança de Moisés. Suas palavras preparam o palco para a forma como Deus realizaria sua redenção, visitaria seu povo para libertá-lo e o transferiria de um lugar de escravidão para um lugar de liberdade.


  A Páscoa em Êxodo


  Os cinco primeiros capítulos de Êxodo traçam a trilha em direção à grande libertação que ocorrerá na primeira Páscoa. Israel cresceu em número enquanto vivia no Egito, e sua situação fica pior quando surge um novo faraó que nada sabe sobre José (Êx 1.8). Seguem grande perseguição e aflição para Israel, e no meio de tudo isso, nasce Moisés. Deus soberanamente escolhe e prepara Moisés desde seu nascimento para servir como figura redentora, por meio da qual Deus cumprirá suas promessas. Os gritos de Israel são ouvidos por Deus, e ele começa a tomar medidas pactuais (2.23-25). Ele fala com Moisés na sarça ardente e lhe dá uma missão divina de ir até o faraó e os anciãos de Israel para proclamar a liberdade de Israel (3.1-22). Quando os anciãos ouvem o relato de Moisés, eles acreditam imediatamente e adoram (4.29-31). O faraó, por sua vez, questiona a identidade, a natureza e o caráter do Deus de Israel e, com o coração endurecido, se recusa a ceder ao pedido de Deus (5.2). Sob o estresse de trabalho forçado intensificado, até mesmo Israel começa a questionar as intenções de Moisés (5.21).


  As quatro promessas


  Quando Moisés, agora confuso e angustiado, busca entendimento junto a Deus, ele responde apontando para o que está prestes a fazer. Em Êxodo 6.6-7, lemos:


  Portanto, dize aos filhos de Israel: eu sou o Senhor, e vos tirarei de debaixo das cargas do Egito, e vos livrarei da sua servidão, e vos resgatarei com braço estendido e com grandes manifestações de julgamento. Tomar-vos-ei por meu povo e serei vosso Deus; e sabereis que eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tiro de debaixo das cargas do Egito. (grifos meus)


  As quatro promessas em destaque servem como base para os quatro cálices usados durante a celebração judaica tradicional do Sêder pascal. Fontes judaicas interpretam essas quatro promessas como a espinha dorsal de toda a experiência pascal, sendo que cada uma representa uma fase no desdobramento progressivo da redenção de Israel.8 As duas primeiras promessas, que Deus tirará Israel e libertará seu povo da escravidão egípcia, falam sobre como ele transferirá Israel fisicamente do Egito para a Terra Prometida9 e como, nesse processo, ele mudará o status de seu povo de escravo para livre.


  A terceira promessa é que Deus redimirá Israel. O verbo hebraico [image: Image] ga’al, usado aqui pode ter o sentido de readquirir algo que, alguma vez, lhe pertenceu. Aponta para uma transação entre partes em que o comprador paga um preço e, em decorrência disso, assume a posse daquilo que foi adquirido.10 Semelhantemente, por meio da Páscoa, Deus pagará um preço (o Cordeiro) para readquirir Israel, seu primogênito (Êx 4.22), assumindo a posse de seu povo e levando-o para a Terra.11


  A quarta promessa é que Deus trará Israel até si mesmo. O verbo hebraico [image: Image] laqach, usado aqui, ocorre mais de mil vezes no Antigo Testamento e significa “tomar, receber”, mas muitas vezes sua nuança é determinada pelas palavras com as quais é usado.12 Aqui, Deus toma Israel como seu povo; ele será seu Deus. Essa promessa aponta para uma relação íntima e especial que Deus e seu povo desfrutarão também após sua redenção.13 Fontes cristãs e rabínicas veem o cumprimento dessa promessa no Sinai, quando Deus “toma” Israel, estabelecendo um contrato pactual, até mesmo um “casamento” com seu povo, quando este aceita sua Torá.14


  Quando continuamos a leitura, vemos que há outras duas promessas em Êxodo 6.8, relacionadas diretamente ao fato de que Deus levará Israel para a Terra Prometida e dará a Terra ao seu povo como possessão:


  E vos levarei à terra a qual jurei dar a Abraão, a Isaque e a Jacó; e vô-la darei como possessão. Eu sou o Senhor. (grifos meus)


  Resumindo as seis promessas em Êxodo 6.6-8, as três primeiras (tirar, libertar, redimir) dizem respeito à condição de Israel no Egito antes da travessia do Mar Vermelho, e a quarta promessa (tomar para si mesmo), mais a quinta e a sexta promessas (levar para a terra, dar a terra como possessão) se relacionam à experiência de Israel depois da travessia do Mar Vermelho.


  Obediência fiel e as promessas


  Quando estudamos as promessas divinas, é importante que façamos algumas perguntas: Quando Deus nos dá uma promessa, qual é a nossa responsabilidade? O que devemos fazer com essa promessa? Pare um pouco para refletir sobre isso. A resposta simples é: crer. Devemos crer e ter fé de que Deus realmente cumprirá a promessa que fez. À luz do fato de que o ato redentor da Páscoa se baseia nas promessas de Deus aos patriarcas, a Moisés e a todo o povo de Israel, concluímos que a fé sempre tem sido um elemento-chave na redenção. A partir do momento em que as promessas são mencionadas em Êxodo 6 até a travessia do Mar Vermelho em Êxodo 14, a obediência fiel de Israel está em destaque, ao mesmo tempo em que Deus cumpre fielmente as suas promessas (veja Hb 11.28-29).


  A Páscoa


  A décima e última praga dá início ao crescendo redentor da Torá. Em Êxodo 11, Deus pronuncia seu juízo sobre o Egito, mais especificamente por meio da morte de todos os primogênitos na terra. Deus informa então os detalhes da última praga a Moisés em três seções nos capítulos 12 e 13. Ele descreve como Israel deve observar a primeira Páscoa no Egito (12.1-13), como seu povo deve observá-la em suas gerações futuras (12.14-20; 13.1-16) e quem deve observá-la (12.42-49). Assim, Moisés transmite as instruções de Deus a Israel (12.21-27), e observamos o desdobramento do evento como Deus o descreveu (12.28-41).


  Os israelitas devem escolher um cordeiro macho sem mácula de um ano de idade, levá-lo para dentro de sua casa e examiná-lo do décimo ao décimo quarto dia do primeiro mês. No crepúsculo do décimo quarto dia, cada lar sacrificará o cordeiro, colherá seu sangue numa bacia, mergulhará hissopo no sangue e aplicará o sangue à verga e às duas ombreiras da porta de seu lar, permanecendo dentro da casa pelo restante da noite. Cada família assará o cordeiro inteiro e o comerá às pressas, com pão asmo e ervas amargas, queimando tudo o que restar na manhã seguinte.


  Esse é o verdadeiro momento de Israel. Todas as promessas de libertação dadas ao povo de Deus estão se concentrando nesse momento. O sangue do cordeiro pascal é o eixo em torno do qual seu cumprimento gira. Eles receberam as instruções; agora, o povo precisa exercer sua fé de que Deus cumprirá o que prometeu. Pela fé, eles precisam examinar e abater o cordeiro. Pela fé, eles devem pegar seu sangue e aplicá-lo em suas portas. Pela fé, eles precisam confiar no Senhor. O sangue é testemunho de sua fé nas promessas e no poder redentor de Deus.


  Naquela noite, o destruidor mata os primogênitos de cada humano e animal no Egito. Quando chega aos lares marcados com o sangue do cordeiro, Deus promete “passar” ([image: Image] pasach) sobre aqueles lares. Essa forma verbal do substantivo [image: Image] pesach, do qual derivamos a palavra “Páscoa”, ocorre apenas quatro vezes com esse sentido no Tanakh (Êx 12.13,23,27; Is 31.5). Em outras passagens, a palavra pode ser traduzida como “ter compaixão”, “proteger”, “ignorar”, ou “cercar, cruzar”. Alguns estudiosos sugerem uma nuança mais protetora nessas passagens e veem Deus como protegendo as entradas dos lares, não permitindo que o destruidor entre.15 Uma passagem como Êxodo 12.23 passa então a fazer mais sentido, dizendo:


  Pois quando o Senhor passar para ferir os egípcios, ele verá o sangue na verga da porta e em ambas as ombreiras, e o Senhor protegerá a porta e não permitirá ao Destruidor que entre em vossas casas, para vos ferir.16 (grifo meu)


  Essa visão coloca Deus numa posição mais ativa como defensor. Em vez de ignorar e passar pelos lares, ele se posiciona entre a praga e os fiéis, entre o juízo e os remidos, com o sangue derramado servindo como base para sua ação de poupar os homens primogênitos naquela casa. É por isso que acreditamos que o sangue do cordeiro é um retrato profético ou tipo do “Cordeiro de Deus” vindouro.


  Na manhã seguinte, o faraó se levanta e expulsa Moisés e Israel do Egito. As três primeiras promessas de Êxodo 6 se cumpriram. O preço redentor de Israel está pago com o sangue do cordeiro. Israel é liberto da escravidão e parte imediatamente daquela terra, levando consigo os ossos de José, pilhando a prata e o ouro dos egípcios.


  Quando Israel parte do Egito, o coração do faraó é endurecido, e ele persegue Israel com a intenção de escravizar o povo novamente. Deus leva Israel até o Mar Vermelho, protegendo e guiando seu povo com uma coluna de nuvem durante o dia e de fogo durante a noite. O exército egípcio se aproxima dos israelitas aparentemente vulneráveis, quando Deus intervém e executa um último ato de juízo e libertação. Quando o faraó e o exército egípcio são detidos pela coluna de fogo, Deus miraculosamente divide o Mar Vermelho, permitindo que Israel faça a travessia em terra seca. O faraó persegue o povo pelo mar, as águas envolvem o exército dos egípcios, e o povo de Israel observa como seus antigos opressores são finalmente derrotados; e seus corpos, jogados na praia.17 Israel se regozija ao desfrutar o primeiro gosto de liberdade e existência como nação.


  A Páscoa na Torá além de Êxodo


  A Páscoa e o êxodo têm se tornado um ponto de referência na história e identidade da nação no restante da Torá. Muitas vezes, quando mandamentos específicos são dados em Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, o texto se refere a Deus com uma menção qualificadora à maneira como ele tirou Israel do Egito.18 Esses livros documentam também o desenvolvimento da celebração memorial anual da Páscoa. Diretrizes específicas para quando, onde e como observar a Páscoa são apresentadas e garantem uma atenção continuada, pois impactam grande parte daquilo que lemos no restante das Escrituras.


  A Páscoa em Levítico


  Levítico 23 explica o ciclo anual dos tempos designados por Deus que o povo de Israel deve observar por todas as suas gerações. A lista desses tempos designados inclui o sábado semanal, seguido por quatro celebrações específicas na primavera e três no outono. A Páscoa é a primeira dessas festas anuais. Levítico 23.4-8 diz:


  São estas as festas fixas do Senhor, as santas convocações, que proclamareis no seu tempo determinado: no mês primeiro, aos catorze do mês, no crepúsculo da tarde, é a Páscoa do Senhor. E aos quinze dias deste mês é a Festa dos Pães Asmos do Senhor; sete dias comereis pães asmos. No primeiro dia, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; mas sete dias oferecereis oferta queimada ao Senhor; ao sétimo dia, haverá santa convocação; nenhuma obra servil fareis.


  Com os elementos centrais do cordeiro e do pão asmo na comemoração da Páscoa no Egito, existe alguma incerteza sobre a pergunta se a Páscoa e a Festa dos Pães Asmos se referem a duas festas separadas ou à mesma festa fixa. Levítico 23.4-8 parece tratá-las como distintas. No entanto, muitos estudiosos as veem como celebrações distintas que são reunidas e usadas de forma intercambiável desde muito cedo.19 Uma visão judaica identifica uma distinção de natureza mais gramatical e sugere que o termo “Páscoa” se refere à oferta específica; e “Festa dos Pães Asmos”, à festa designada em si.20 O sacrifício pascal será ofertado ao crepúsculo do décimo quarto dia, que, segundo a tradição judaica, ocorre entre três e três e meia da tarde (m. Pesaḥ. 5:1), e então é preparado e comido durante o banquete festivo que segue quando vem a noite do décimo quinto dia. As partes mais antigas das Escrituras mostram uma distinção maior entre as duas festas, enquanto ocorre uma fusão clara em Deuteronômio, que, a partir de então, se torna referência.21


  Isso nos ajuda a entender melhor o lugar da Páscoa na formação da adoração nacional de Israel, visto que o primeiro e o sétimo dias serão sábados marcados por reuniões sagradas, sendo que Israel ofertará holocaustos diários durante esse tempo. Além disso, cada uma dessas festas fixas tem um significado material e outro espiritual. As festas estão ligadas a diferentes momentos de colheita agrícola, em que Israel ofertará seus melhores frutos, produtos e animais e agradecerá a Deus por providenciá-los.


  A celebração durante esses oito dias destaca alguns dos grandes temas das Escrituras, incluindo a santificação, o arrependimento, a expiação e a presença de Deus no meio de seu povo. Por meio dessas festas fixas, a nação se reunirá para honrar a Deus por sua abundante provisão espiritual e material, estabelecendo a conexão entre a relação de Israel com Deus e a abundância produzida pela Terra Prometida.


  Essas festas fixas contêm também um significado profético, e veremos como eventos importantes ocorrem durante ou próximos delas no Novo Testamento. A morte, o sepultamento e a ressurreição de Yeshua ocorrem todos em relação à Páscoa, aos Pães Asmos e a Festa das Primícias. O derramamento do Espírito Santo ocorre durante a festa de Shavuot (Pentecostes). No contexto de Levítico 23, a Páscoa é a primeira dessas festas fixas. Ela lembra os filhos de Israel de sua libertação do Egito e aponta para a libertação última do pecado por meio de Yeshua, “nossa Páscoa” (1Co 5.7).


  A Páscoa em Números


  É interessante que Números 9.1-14 documenta a única menção na Torá à observância da Páscoa por Israel depois do Egito. Essa seção menciona também uma medida adicional de graça para aqueles que estão ritualmente impuros e se veem incapazes de observar a Páscoa no tempo prescrito. Em vez de observá-la no décimo quarto dia do primeiro mês, eles a celebrarão no décimo quarto dia do segundo mês. Essa tradição se tornou conhecida como Pesach Sheni (segunda Páscoa), e, na Bíblia, ela é observada apenas durante o tempo de Ezequias (2Cr 30.1-27). É importante observar também que essa exceção se aplica apenas ao sacrifício pascal no décimo quarto dia, não à observação da Festa dos Pães Asmos de uma semana da duração, que é, provavelmente, a evidência bíblica mais forte que identifica as duas festas como distintas.22 De resto, são vistas como uma só.


  Mais tarde, em Números 28–29, detalhes específicos são fornecidos sobre como Israel deve ofertar sacrifícios específicos nas diversas festas fixas. Estes incluem os sacrifícios regulares diários, os sacrifícios semanais aos sábados, os sacrifícios mensais na Lua Nova e os diversos sacrifícios festivos anuais. Os holocaustos diários a serem ofertados durante os sete dias da Páscoa, como mencionados em Levítico 23.8, são expandidos em Números 28.16-25. A cada dia, dois touros, um carneiro e sete cordeiros machos serão ofertados como holocaustos ([image: Image], ‘olah), juntamente com as ofertas de cereais que os acompanham. Diferentemente do cordeiro pascal ofertado no décimo quarto dia, esses holocaustos não devem ser comidos pelos sacerdotes ou pelo povo.


  O povo ofertará também um bode como sacrifício pelo pecado ([image: Image], chatta’t) como expiação (Nm 28.22), que é comido apenas pelos sacerdotes. Essa oferta expiatória deve, muito provavelmente, garantir a pureza ritual do povo em sua adoração e é distinta do cordeiro pascal ofertado no décimo quarto dia.23 Segundo Números 29.39, esses sacrifícios especiais festivos ocorrem além das ofertas votivas, voluntárias, de cereais, de bebidas, de paz e dos holocaustos. Esses sacrifícios festivos servem como base para a tradição rabínica desenvolvida posteriormente em relação ao sacrifício hagigá, que se refere ao Cordeiro ofertado pela nação inteira.24


  A Páscoa em Deuteronômio


  Em Deuteronômio 16.1-17, três componentes da Páscoa são tratados: 1) os sacrifícios oferecidos durante a Páscoa e os Pães Asmos; 2) o local específico em que a nação oferecerá esses sacrifícios; e 3) que a Páscoa será uma de três festas peregrinas, juntamente com Shavuot (Semanas) e Sukkot (Tabernáculos). Cada uma dessas festas demonstra como a Páscoa se tornou mais do que uma celebração nacional quando Israel entrou na Terra.


  Os sacrifícios mencionados em 16.1-4 usam uma formulação que é única comparada a passagens anteriores em questão. Aqui, o sacrifício pascal deve ser tirado “do rebanho e do gado” (v. 2), o que inclui ovelhas, cabras e bois. A oferta pascal é também o objeto no versículo 3, onde o texto afirma que “sete dias, nela, comerás pães asmos”. Isso implica que a Páscoa seria comida durante sete dias. Se o sacrifício pascal deveria ser uma ovelha ou cabra (Êx 12.5) e ofertado apenas no décimo quarto dia e consumido completamente antes da manhã seguinte (Êx 12.10; Dt 16.4), como reconciliamos isso com o que Deuteronômio declara aqui? Não existe resposta clara senão sugerir que a palavra “Páscoa” está sendo usada como termo geral que abarca tudo do festival especial e sacrifícios diários, inclusive os holocaustos e sacrifícios pacíficos mencionados em Números 28–29.25


  Essa passagem ordena também que Israel celebre e oferte a Páscoa num local específico. Aqui, é definido como o lugar em que o Senhor, vosso Deus, decide estabelecer seu nome. Essa expressão é usada várias vezes em Deuteronômio (12.5; 14.23; 16.2,6,11; 26.2), prenunciando a conquista e o assentamento de Israel na Terra, quando a adoração será centralizada em um único local. Jerusalém está claramente em vista, como afirma mais tarde 2Crônicas 12.13, já que o tabernáculo e o templo serão erguidos ali. Naquele lugar, a presença de Deus será manifesta quando ele se aproximar de seu povo e o povo se aproximar dele.


  Por fim, vemos, em Deuteronômio 16.16-17, que a Páscoa é uma das festas peregrinas, juntamente com Shavuot e Sukkot, quando todos os homens devem subir para Jerusalém para oferecer seus sacrifícios, vindo não “de mãos vazias”:


  Três vezes no ano, todo varão entre ti aparecerá perante o Senhor, teu Deus, no lugar que escolher, na Festa dos Pães Asmos, e na Festa das Semanas, e na Festa dos Tabernáculos; porém não aparecerá de mãos vazias perante o Senhor; cada um oferecerá na proporção em que possa dar, segundo a bênção que o Senhor, seu Deus, lhe houver concedido.


  Existem várias semelhanças entre a passagem de Deuteronômio 16, Êxodo 23.14-19 e 34.18-25. Contemplando todas as três seções em conjunto, aprendemos que Israel deve comer pães asmos durante sete dias para lembrar o êxodo do Egito (Êx 23.15; 34.18; Dt 16.3), oferecer o sangue do sacrifício sem pão asmo, não deixar nada de sua gordura durante a noite (Êx 23.18; 34.25; Dt 16.4), e descansar no sétimo dia (Êx 34.21; Dt 16.8). Apenas Êxodo 34.19-20 contém a ordem adicional de redimir o primogênito de cada ventre, lembrando a décima praga.


  O ponto mais importante aqui é, talvez, que Páscoa/Pães Asmos, Shavuot e Sukkot são normalmente designados com a palavra que costuma ser traduzida como “festa” ([image: Image], chag), mas significa, mais literalmente, “peregrinação”. Essa designação, que também é usada apenas para essas três festas fixas em Levítico 23, implica uma viagem que o adorador precisa fazer até um local de culto específico.26 Com a ordem em cada seção de não vir de mãos vazias e inserida no contexto de Deuteronômio, essas três festas peregrinas retratam Deus como Rei soberano de Israel, e os homens peregrinos israelitas como seus servos humildes que visitam sua residência para prestar homenagem.27 O fato de que a Páscoa é incluída como uma dessas peregrinações numa fase tão inicial na história pactual de Israel destaca mais uma vez como o foco da observância da Páscoa se transferiu dos lares individuais para uma celebração nacional em Jerusalém com o passar do tempo.


  Páscoa e redenção na Torá


  Esse “grande livramento” de Israel do Egito é um padrão de como Deus redime seu povo ao longo de todas as Escrituras. Nesta seção, analisaremos rapidamente como o padrão encontrado na Torá se cumpre naqueles indivíduos que creem em Yeshua nos dias de hoje e até aponta para a redenção final da nação de Israel no futuro.


  Redenção pessoal por meio de Yeshua


  Deus usou o sangue derramado do cordeiro imaculado para comprar e readquirir a posse dos israelitas escravizados como seu dono verdadeiro. É exatamente esse padrão que o Novo Testamento segue. Yeshua, o Filho unigênito de Deus, entra em cena para pagar o preço do resgate necessário com seu próprio sangue para proclamar a libertação e tirar do cativeiro aqueles que são escravos do pecado – transferindo-os do reino da escuridão para o seu reino. A morte sacrificial de Yeshua está repleta de conexões com a Páscoa. João declara que Yeshua é o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). A morte, o sepultamento e a ressurreição de Yeshua aconteceram todos durante a semana da Páscoa/dos Pães Asmos.28 E Paulo declara com ousadia: “O Messias, nosso Cordeiro pascal, já foi sacrificado” (1Co 5.7).


  Toda a retratação neotestamentária do sacrifício de Yeshua também parece seguir o padrão das quatro promessas de Êxodo 6.6-7 esboçado acima.


  Por meio de Yeshua, Deus liberta seu povo da escravidão do pecado, leva-o para longe do peso do pecado e paga o preço do resgate pelas suas transgressões. Até mesmo a promessa posterior de Êxodo 6.8 de que Deus levará seu povo para consigo e para a Terra Prometia serve como padrão para a experiência do fiel da Nova Aliança, pois nós também somos sua possessão, sendo guiados para a nossa herança prometida (Ef 1.14).29


  A redenção nacional de Israel por meio de Yeshua


  Existe um método de interpretação bíblica chamado tipologia ou padrão de cumprimento. Ele sugere que ideias, eventos, objetos ou pessoas do Antigo Testamento servem como padrões para um cumprimento maior, que ocorre mais tarde na história redentora de Deus.


  Parece que a redenção nacional de Israel na Páscoa pode servir como um modelo para a redenção experimentada pelos fiéis e também para a redenção nacional futura de Israel por meio de Yeshua. Um elemento crucial para essa sugestão é a visão de que a narrativa de José em Gênesis e a narrativa da Páscoa em Êxodo estão interligadas em uma narrativa contínua que, holisticamente, aponta para a redenção maior alcançada por meio do Messias. Podemos traçar os eventos desde José até a Páscoa e compará-los ao ministério messiânico de Yeshua para dar mais substância a essa ideia.


  Fontes judaicas e cristãs veem José como um modelo do Messias. Mesmo que o Novo Testamento não se refira explicitamente a José como tipo, muitas fontes cristãs destacam numerosos paralelos entre José e Yeshua, ressaltados pelo uso do sofrimento de cada um concedido por Deus para alcançar seus propósitos.30 No pensamento judaico, o conceito de Mashiach ben Yosef (Messias, filho de José) se formou durante a era talmúdica, entre 200 e 500 d.C. Na teologia rabínica, acredita-se que essa figura messiânica sofrerá e morrerá na batalha escatológica entre o povo de Israel e seus inimigos, para então ser ressurreta pela figura messiânica real Mashiach ben David (Messias, filho de Davi) na inauguração da era messiânica (b. Sukkah 52a). Em ambas as visões, José serve como figura do tipo servo sofredor.


  Com isso em mente, podemos destacar alguns pontos-chave nas narrativas de José e do êxodo. Primeiro José é rejeitado por seus irmãos por causa de seus sonhos proféticos que predizem sua exaltação e a submissão de seus irmãos a ele. Em decorrência disso, ele sofre muito, mas é exaltado à proeminência graças à ação da mão soberana de Deus para preservar sua vida, para preservar um remanescente e para trazer uma grande libertação (Gn 45.5,7; 50.20,24-25). No fim, a rejeição de José faz com que o povo pactual de Deus saia da Terra Prometida para residir numa terra estrangeira por mais de 400 anos. Como mencionamos acima, em suas palavras no leito da morte, José faz uma declaração de esperança profética e de promessa a Israel. O povo escolhido não permanecerá no Egito. Deus reverterá seu exílio. Por meio da Páscoa, Israel experimenta uma redenção e um livramento nacional. Israel é liberto da escravidão e levado de volta para a Terra Prometida.


  Existem fortes semelhanças entre esse esboço e a realização da Nova Aliança por meio das duas vindas do Messias. Como José, Yeshua é amado pelo Pai. Como José, ele é rejeitado por seus irmãos por causa de seu papel exaltado,31 Yeshua procura os seus, mas os seus não o recebem, mas rejeitam sua messianidade (Jo 1.11; Mc 14.62). Em João 15.25, Yeshua descreve sua rejeição como “ódio infundado”, afirmando que assim se cumpre o que está escrito em Salmos 69.4 (o versículo 5 na bíblia hebraica).


  Assim como fez com José, Deus usa soberanamente o sofrimento de Yeshua para trazer bênçãos e vida (At 4.17). E assim como a partida de Israel da Terra Prometida está, de alguma forma, relacionada à rejeição de José por seus irmãos e ao papel redentor que ele acaba exercendo no Egito, a nação de Israel também experimentou o exílio da Terra Prometida como resultado da rejeição do Messias Yeshua por sua liderança.32 Dentro de uma geração após a rejeição de Yeshua pela liderança de Israel, o segundo templo foi destruído em 70 d.C., e o povo judeu foi dispersado quando os romanos destruíram Jerusalém em 135 d.C. Notavelmente, uma das razões primárias citadas pelas fontes rabínicas para explicar essa expulsão do povo judeu de Israel é o “ódio infundado” que cada homem nutria por seu próximo (veja b. Yoma 9b). Há verdade nessa declaração, como mostram as muitas facções no povo judeu durante o período do segundo templo. Além disso, os líderes judeus eram culpados de um ódio infundado muito maior voltado contra aquele que afirmava ser o Messias prometido.

OEBPS/Images/f0042-01.jpg





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/f0041-01.jpg





OEBPS/Images/f0043-01.jpg





OEBPS/Images/f0044-01.jpg
IS





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Images/f0040-01.jpg





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Cond.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldCond.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/ch01.jpg
A PASCOA NA TORA

Robert






OEBPS/Images/title.jpg
Organizadores

Darrell L Bock
e Mitch Glaser

s 2T

O MESSIAS NA

PAS COA

4 tradi¢a ,d
da figura do Me edaPu’scnn









OEBPS/Images/copy.jpg
G

EDITORA CULTURA CRISTA








OEBPS/Images/cover.jpg
Organizadores

Darrell L. Bock
e Mitch Glaser

2 20

O MESSIAS NA

PAS COA

A tradicdo juda
da figura do Me edn Pdscoa






OEBPS/Images/f0049-01.jpg





OEBPS/Images/f0048-01.jpg





OEBPS/Images/f0050-01.jpg





OEBPS/Images/part01.jpg
PARTE 1

FUN DAMENTOS
BIBLICOS

h 2 20





OEBPS/Images/intro.jpg
POR QUE ESTUDAR A PASCOA?

Glaser






